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A Lenda de um Gol
Na semana retrasada a Série B do Brasileirão deu o que falar. O jogo

entre Botafogo-SP e Novorizontino foi para o intervalo com vitória de 1x0
para o segundo time. Durante o tempo final, as coisas seguiam de acordo
com o nível da competição, quando aos 37 minutos o jogador do Botafo-
go-SP, Guilherme Madruga, fez um golaço de bicicleta, de fora da área. 

Coisa & Caos Ontem foi uma
quinta-feira de natureza agita-
da. O dia começou com terre-
motos no Chile e na Venezue-
la, pouco depois o chão tremeu
dezenas de vezes em Tenerife e
em Tonga. E vulcões acordaram
no Peru e nas Filipinas.

Clínica O empresário Carlos
Rosado inaugurará nos próxi-
mos dias a segunda unidade do
Hospital Saúde de Todos, em
formato clínica, que irá funcio-
nar na Cidade Satélite, a pou-
cos kms do HST e com uma no-
va gama de exames clínicos.

Mulheres A Inteligência Arti-
ficial humilhou o politicamente
correto. Instado a selecionar um
padrão de mulher linda em ca-
da país, optou pela estética que
a lacrolândia critica. Todas es-
beltas, longilíneas e com narizes
finos em padrão caucasiano.  

Liberdade O filme “Sounds of
Freedom” foi lançado ontem
nos EUA em pleno clima do 4
de julho e já consagrado nos
US$ 10 milhões apurados na
pré-venda. É baseado no caso
real de Tim Ballard, que resga-
tou crianças sequestradas.

Resenha O publicitário Leo-
nardo Lyra reuniu ontem um
grande grupo no happy hour do
Café Letra A, o point da esqui-
na das ruas Potengi e Prudente
de Morais. A turma entrou pe-
la noite resenhando e festejan-
do o aniversariante da quinta.

Live Hoje, às 15h, tem “Ideias” no
canal do YouTube do Sesc-SP, dis-
cutindo “Edgar Morin, 102: As For-
ças da Vida”, com Alex Galeno
(UFRN), Juremir Machado (PU-
CRS), Izabel Petraglia (HOME) e
Edmilson Felipe (PUCSP). Apre-
sentação Sabrina da Paixão (SESC).
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A sempre bela e plástica joga-
da fez explodir as redes sociais,
com torcedores não só do time de
Ribeirão Preto sugerindo que o
gol dispute o Prêmio Puskas, con-
cedido anualmente pela FIFA ao
autor do gol mais bonito da tem-
porada em escala mundial. Por
mais repetida que seja a jogada
ao longo das décadas, há sem-
pre uma estupefação quando um
jogador a aplica, suspenso no ar
em perfeita horizontal a dois me-
tros do gramado. Uma imagem
de Pelé serve de referência e vi-
rou até selo dos Correios.

Outra coisa que a jogada gera
na mídia é reportagem sobre a pa-
ternidade do lance. A imprensa
brasileira sempre se refere ao ar-
tilheiro da Copa de 1938, Leôni-
das da Silva, como sendo o inven-
tor, de acordo com registros de
1932, o ano em que ele aplicou o
golpe de perna pela primeira vez. 

Mas o nosso “diamante ne-
gro” é como Leonardo da Vinci,
dado como inventor do veículo
de duas rodas, mas que há re-
gistros anteriores na China. Pe-
lo menos duas décadas antes

dele, o espanhol naturalizado
chileno Ramón Unzaga sur-
preendeu a assistência com
uma bicicleta, isso em 1914.

Na cidade em que viveu, Tal-
cahuano, há uma estátua dele
na posição clássica da jogada es-
petacular que até hoje causa im-
pacto. Logo depois de Unzaga,
o chileno David Arellano expor-
tou o lance para a Europa, e por
isso a coreografia é chamada de
“chilena” e não de bicicleta. 

Mesmo no Brasil, Leônidas,
que nasceu em Cotia (SP) e foi re-
velado no time carioca do São Cris-
tovão, não foi o primeiro a dar bi-
cicleta em gramados brasileiros;
bem antes dele houve Petronilho
de Brito, irmão de Waldemar de
Brito o descobridor de Pelé.

Pouco antes de morrer, Leô-
nidas viu outro cara revelado no
São Cristóvão dando bicicleta
pelo Brasil e mundo afora, em
templos da bola bem mais es-
trelados que os velhos campos
da sua juventude. Era Ronaldo
Fenômeno em cópias acrobá-
ticas como as dele e de tantos
malabaristas da história.
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A origem do termo vodka
vem da palavra russa “voda”,
que significa água. Já a inven-
ção da bebida é uma discussão
secular entre Rússia e Polônia,
pois ambos afirmam ter produ-
zido antes do ano 1200. O cer-
to é que bem depois, a vodka se
espalhou como rios de águas
claras nas terras frias do leste
europeu e daí para o mundo.

O uso medicinal no princí-
pio a fez ser chamada de água
espiritual, até o surgimento do
alambique no século VIII que
permitiu a destilação e os toques
de pureza e sabor.

Foi registrada pela primei-
ra vez em 1405 com documen-
tação polonesa, tendo em anexo
três cópias da receita primordial.
Diz a lenda que no pergaminho
italiano chamado Cronica Uni-
versalis, de 1345, teria a primei-
ra citação literária da bebida.

Há também relatos apócrifos
de que uma cópia da receita apa-
receu na cidade de Ceuta, em 1415,
a bordo de um navio português du-
rante a conquista pelas tropas de
João Vasques de Almada.

Desse mesmo navio teria fu-
gido um marinheiro, levando a
página e entregando antes de
morrer, em 1466, para um filho
que faria parte da esquadra de
Pedro Álvares Cabral. Em 1500,
já um velho marujo, como foi seu
o pai, ele desembarcou no litoral
potiguar e ficou até morrer na
convivência com os indígenas.

O tempo passou e aquela his-
tórica receita reapareceu quase
três séculos depois num baú per-
tencente a um padre do pelotão
do Frei Caneca e que fora enter-
rado no pé da Serra de Samanaú,
solo sagrado da nação do Seridó. 

Foi achado por uma bela
moça que aprendeu a fazer a
mais saborosa e cristalina bebi-
da, capaz de provocar paixão
imediata nos homens. 

Um dia, ela se afogou num
poço e virou sereia. Diz a lenda
que ela apareceu há alguns anos
numa madrugada durante a Fes-
ta de Santana e revelou o misté-
rio da receita, gerando assim a
vodka natural de Caicó, a GooL
que é engarrafada no mesmo en-
genho da Cachaça Samanaú.

A Lenda da GooL

A entrada de Romeu Zema
(Novo), governador de
Minas Gerais, no Partido

Liberal (PL) é dada como certa
por líderes do partido. A infor-
mação foi confirmada ao Metró-
poles após reunião da legenda
em Brasília, nesta quinta-feira
(6/7).

Segundo interlocutores, o
chefe do Executivo estadual é pe-
ça chave para a articulação bol-
sonarista no estado. Caso a fi-
liação de Zema se concretize, o
PL terá representantes de peso
nos três maiores colégios elei-
torais do país: São Paulo, Minas
Gerais e Rio de Janeiro.

Além disso, Zema é um im-
portante “ativo eleitoral”, caso
Jair Bolsonaro (PL) continue
inelegível até 2030, conforme
decisão do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE).

Na manhã desta quinta-feira

(6/7), o PL convocou uma reunião
com as bancadas federais, esta-
duais e governadores do partido.
Também participaram do encon-
tro o ex-presidente Bolsonaro; o
presidente da legenda, Valdemar
Costa Neto; e outros aliados, co-
mo Tarcísio de Freitas (Republi-
canos). Além de Zema, o gover-
nador de São Paulo também foi
convidado a se filiar à sigla.

Segundo Costa Neto, o encon-
tro foi marcado para debater te-
mas de interesse do partido, co-
mo o posicionamento na votação
da reforma tributária, em discus-
são no plenário da Câmara, e os
próximos passos após a conde-
nação de Bolsonaro pelo TSE.

Reforma tributária
No mesmo encontro, a refor-

ma tributária em debate na Câ-
mara dos Deputados gerou um
impasse com Tarcísio, governa-

dor de São Paulo. O ex-ministro
de Bolsonaro foi alvo de hostili-
dades de membros do partido.

Tarcísio, que havia declara-
do apoio à reforma na quarta
(5/7), já vinha sendo alvo de crí-
ticas de bolsonaristas nas redes
sociais. Ele havia se reunido pa-
ra conversar com Bolsonaro e
aliados para expor sua posição.
Toda a bancada do partido da As-
sembleia Legislativa de São Pau-
lo (Alesp) compareceu à reunião,
após convocação do partido.

Ao começar a falar, no entan-
to, o governador foi interrompi-
do pelos deputados Luiz Philip-
pe de Orleans e Bragança e Ma-
rio Frias, ambos eleitos por São
Paulo. O presidente da sigla, Val-
demar da Costa Neto, usou o mi-
crofone para garantir que Tar-
císio concluísse sua fala e puxou
uma salva de palmas ao gover-
nador no fim do discurso.

« MUDANÇA » Governador de Minas Gerais, Romeu
Zema sairá do Novo para se filiar ao PL de Bolsonaro.
Informação foi confirmada após reunião do partido

Líderes do PL têm
como certa a ida de
Zema para o partido

Para o PL, o gorvernador de Minas Gerais, Romeu Zema, é um importante ativo eleitoral para 2026

DIVULGAÇÃO

Daniela
Carneiro
colocou cargo
à disposição

« TURISMO »

Em uma segunda declaração
na quinta-feira (6), o minis-
tro da Secretaria de Comu-

nicação, Paulo Pimenta, afirmou
que Daniela Carneiro, ministra do
Turismo, colocou seu cargo à dis-
posição. Mais cedo, o ministro
afirmou apenas que ela permane-
ceria no cargo. Pimenta falou à im-
prensa após encontro da ministra
com o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e o ministro Alexandre
Padilha (Relações Institucionais)
no Palácio do Planalto.

No encontro, que começou
por volta de 15h, Daniela entre-
garia sua carta de demissão do
cargo de ministra, segundo de-
clarou na quarta (5) o marido de-
la, o político Waguinho (Repu-
blicanos), que é prefeito de Bel-
ford Roxo (RJ). Waguinho tam-
bém participou do encontro.

Pimenta, que anteriormen-
te também disse que a ministra
não havia entregue carta de de-
missão, agora afirma que ela “já
tem conhecimento” de que se-
rá indicado outro nome para co-
mandar a pasta. O ministro não
confirmou, mas o favorito para
assumir a pasta é deputado Cel-
so Sabino (União-PA).

"Não tem carta [de demis-
são], mas a ministra já colocou o
cargo à disposição. Na realidade,
é só o anúncio de quem ficará no
lugar dela, que ocorrerá depois
que as conversas forem concluí-
das. Ela já comunicou o presiden-
te e ela já tem conhecimento que
será indicado um outro nome pa-
ra ocupar a função que hoje ela
tem'", declarou a jornalistas.

Segundo apurou o Blog do
Valdo, Carneiro entregou o car-
go ao presidente Lula. Só que,
de última hora, o União Brasil
não aceitou que Celso Sabino as-
suma a pasta se o partido não ti-
ver autonomia para nomear to-
dos os cargos do Turismo e das
Comunicações (saiba mais).

Nos bastidores, o adiamen-
to do anúncio oficial da saída de
Daniela será realizado após Lu-
la se reunir com lideranças do
União Brasil, entre as quais, o
senador Davi Alcolumbre (AP)
e os deputados Celso Sabino
(PA), Elmar Nascimento (BA)
e Luciano Bivar (PE).


